
Cidade m
Orgam para tratar dos interesses de Ytú e seu município

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A’S QUARTAS E SABBADOS

M J U O  XVI E. de S. Paulo Ytú, 8 de Março de 1911 BRAZIL EWÜM. 1 .1W
EXPEDIENTE

ASSIGN ATURAS
A n n o ............................................15$000
S e m e s t r e ......................................8^000
T r i m e s t r e ....................................4$000
NUMERO AVULSO $100

Secção L ivre  e E ditaes

Linha : $200 Repetição $100 
Pagamento adeaqtado

NOTAS
A que estado chegou a 

Camara Municipal desta 
cidade, que para pagar 
compromissos é preciso 
ser accionada ! Sendo condemnada na primeira 
instancia, appellam para 
o egregio Tribunal de Ju s­
tiça; este confirma a sen­
tença, e mesmo assim os 
patriotas que dizem ser, 
deixam que o advogado da Companhia Ytuana Força 
e Luz requeira pagamen­
to em 24 horas ou dar 
bens a penhora ?Não podendo a Camara 
pelo seu pseudo prefeito, 
satisfazer esse compro­
misso, declarou aos offi- 
ciaes que não podia dar 
renda em penhora, porque 
tudo já está onerada! 
Portanto dava o mercado 
em penhora ! Bonito pa­
triotismo ; perguntamos 
nós onde foram as ren­
das de vinte e cinco con­
tos que figuravam em dois 
orçamentos, e de vinte 
contos em diversos, para 
pagamento de fornecimen­
to de luz ?Pensavam os olygar- 
chas que a Companhia 
Ytuana Força e Luz, era 
obrigada a fornecer luz 
para não receber eterna­
mente ? Enganam-se, se 
assim pensam, porque tu­
do tem um limite !

A declaração do mer­
cado para penhora, não 
é mais do que um acto 
immoral !Perguntamos nós agora 
ao sr. pseudo prefeito, se 
o mercado está livre e 
desembaraçado, porq ae
sobre elle pezou uma hv- 
potheca, e ainda não foi 
saldado esse debito na sua 
totalidade.

A Camara deveria ter 
pejo, era vir em publico 
dizer : não temos renda 
para dar, só existe o mer­
cado, e este mesmo com 
hypotheca I A renda eva 
porou-se os coupons das 
letras não são pagos 
já ha quatro semestres, 
quanto ao emprestimo da 
2.a emissão, e quanto as 
da l .a, têm só dado algum dinheiro por conta e assig- 
nado letras aos seus pos­
suidores !Camara que assim pro­
cede, poderá ser respeita­
da e achará quem lhe offe- 
reça dinheiro emprestado, 
para não poder receber ? 
Duvidamos, que haja, sal­
vo se quem os dá vae com 
máus intuitos? Temos o 
seguinte dilemma : a Ca­
mara de facto não têm 
renda sufficiente, para sol­
ver juros e amortisação, 
pagamento de illumina- 
ção publica e empregados 
ou filhotisrao (e gran­
de!) : disso não se pode 
tirar outra conclusão !

Nós sabemos que a ren­
da não attinge a verba 
orçamentaria, mas daria 
para a amortisar quasi 
que os compromissos as­
sumidos, com pequenos 
déficits annuaes, mas não 
com a falta total de paga­
mentos que não têm sido 
feitos !Isso prova só, que quem 
têm dirigido o municipio, 
o tem arrastado para a 
lama e para o descrédito 
em proveito de alguem !

*« *
Emprestimo de MIL E 

SE1SCENTOS CONTOS! 
Realmente é bonito escre- 
ver-se e mais bonito será 
contar-se essa quantia ! 
O dinheiro, dizem, esta 
prompto, e já convertido 
do metal somente em pa­
pel velho, mas que corre 
da mesma forma que os 
soberanos ou francos ! 
Agora, depois de tantas 
viagens, perder o prefeito 
tantos trabalhos e despe- 
zas, e ficar sem a commis- 
são que lhe está destina­
da será muita crueldade!

Dizem as más linguas 
em São Paulo, que a com- 
missão que está para ser 
dividida entre os felizar­
dos, arranjadores, inter­
mediarios, advogados e

mais alguem é de 15 o/o. 
Esses quinze por cen­
to produzirá liquido Rs. 
240:000$ que é uma mi­
galha e um queijo muito 
pequeno para ser dividido 
por tantos sugadores !

Dizem elles que o em­
prestimo está decidido, 
dependendo só do egregio 
Tribunal de Justiça con­
firmar a posse clandesti­
na de José de Barros Cas­
tanho, que não foi eleito 
ou designado para ser ve­
reador !

Será ãe muita sorte os 
sugadores do erario mu­
nicipal, pretenderem que 
o Tribunal dicida uma 
questão, em que elle ha 
bem pouco tempo julgou 
contrario, não reconhecen­
do supplente como verea­
dor pelo mesmo facto de 
ter fallecido o eleito antes 
da tomada de posse. Alem 
disso uma Camara com­
posta com supplentes for­
jados e que nunca se reu­
niram em sessão prepara­
toria de reconhecimento, e 
que^depois de exgottado o 
prazo fizeram acta falsa 
em São Paulo I Seria o 
cumulo de miseria deixar- 
se quem realmente deve occuptir o lugar, para def- 
fender os interesses do 
municipio, e collocar-se 
quem não leva em mira o 
bem publico, mas só o in­
teresse individual, para 
sacrificar uma cidade que 
sempre gozou os foros de 
honesta e que hoje goza a
fama de uma......................
e que foi arrastado o seu 
nome, para a lama e para 
o descrédito I ! !

Política sórdida
A terra da convenção 

republicana, o berço don­
de afloraram as esperan­
ças da Patria, está hoje 
maculado, offendido im­
piedosamente por meia 
duzia de sórdidos e insó­
litos politiqueiros, que, acoimados debaixo da 
mais vergonhosa protec­
ção do governo, deturpam 
miseravelmente o régimen republicano.

Os tristíssimos aconte­cimentos do dia 24 de fe­
vereiro, patentearam cla­

ramente até que ponto de miseria os politiqueiros 
civilistas de Ytú, levam 
o seu desespero, ante urna 
derrota imminente. A ’ fal­
ta de prestigio no seio do 
eleitorado., que os repudia 
altivamente, os protegidos 
do governo fazem as suas 
eleições a bicco de penna, 
postando á frente do edi­
ficio, onde deviam entrar 
os cidadãos filhos desta 
Pátria livre, cincoenta sol­
dados para impedir, ao 
eleitorado independente e 
patriota, de eleger os ho­
mens honestos para seus 
representantes na Cama­
ra Estadoal. E ’ grande­
mente revoltante ver-se a 
terra da Convenção trans­
formada agora, num re­
ducto das mais vergonho­
sas trapassas politicas, 
tendo como seus dirigentes 
meia duzia de politicos 
anti-republicanos, marca­
dos na lama de snas poli- 
tiquices, fazendo-se os 
heróes do abastardamen- 
to dos caracteres, abastar- 
damento que deprime a 
civilisação brasileira.

Um homem de caracter 
que tenha um pouco de 
amor á republica, por 
mais civilista que seja, 
presenciando as falcatruas 
dos mandões que ora infe­
licitam Ytú, ha de reso­
lutamente alistar-se nas 
fileiras hermistas, onde 
militara cidadãos hones­
tos, paulistas dignos de 
dirigir os destinos da Re­
publica.

Não é possivel que esse 
estado de cousas prosiga. 
Nós temos á frente dos 
negocios da Patria um 
brasileiro honrado e alti­
vamente republicano, que, 
honrando a tradição da 
farda que fez a republica, 
ha de vir com seu gesto 
nobremente patriota, re- 
chassar das posições que 
occupam os maus politi­
cos de São Paulo, e ha de entregar os destinos deste 
glorioso Estado aos ho­
mens honestos, áquelles 
que se exercitaram nos 
misteres gloriosos do ale- 
vantamento das institui­
ções que deviam tornar 
o Brasil mais alto no con­
ceito dos outros povos do 
mundo.

D e q c e e c io .

Padre Bento Dias Paeheeo
O sói já descambava pa­

ra o occidente, após um 
dia bellissimo e tepido, 
quando a nossa população 
foi alarmada, pela infaus­
ta nova do fallecimento 
do benemérito sacerdote 
Padre Bento Dias Pache­
co.

Por toda a parte, se 
via estampada no rosto 
dos populares, uma inti­
ma tristeza.

Eram 3 1/2 horas da 
tarde do dia 6 do corren­
te, quando deu-se tão de­
sastroso acontecimento.

Amigos e admiradores 
do virtuoso padre Bento, 
combinaram então, trans­
portar o seu corpo da sua 
chacara para a nossa Ma­
triz, afim de ahi passar a 
noite, para no dia seguinte 
ser dado a sepultura. Ef- 
fectivamente, ás oito ho­
ras da noite seu corpo da­
va entrada na Igreja, n ’um 
riquíssimo ataúde, com 
um desusado acompanha­
mento.

Durante a noite, o seu 
corpo esteve velado por 
grande numero de amigos 
e admiradores.

No dia seguinte, ás 10 
horas da manhã após a 
missa de corpo presente, 
teve logar o sahimento 
fúnebre, da nossa Matriz 
ao Cemiterio do Hospital 
dos Lazaros, sendo carre­
gado á mão por amigos e 
admiradores do virtuoso 
sacerdote até o portão do 
Hospital e dahi á sua ulti­
ma jazida pelos lazaros 
dos quaes era o bom pae.

Acompanhando o seu 
riquíssimo ataúde, viam- 
se algumas riquíssimas co­
roas, que levavam os se­
guintes dizeres : «Sauda­
des de Nhazinha»; «Sau­
dades de Nênê»; «Sauda­
des de Nhônhô»; «Sauda­
des de Luiz e Chiquinha»; 
«Saudades de sua afilha­
da Sinhara de Totó e fa­
milia»; «Ao nosso bom tio 
Saudades deManéco Mimi 
e filhos»; «A Redacção do 
’’Republica” ao maior do Ytuanos».

Na occasiâo de ser dadq
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o seu corpo á sepultura, 
usaram da palavra os srs. 
Caetano de Paula Campos 
e Francellino Cintra.

Padre Bento morreu 
com a avançada edade de 
93 annos.Ha longos annos resi­
dia em sua chacara situa­
da junto ao Hospital dos 
Lazaros. Era o bemfeitor 
da pobreza, e, de rico que 
era, tornou-se paupérri­
mo, pois distribuiu com 
os pobres aquillo que pos- 
suiav sendo um verdadei­
ro pae da pobresa.

Os lazaros, perdem no 
virtuoso Padre Bento, 
um verdadeiro pae, um 
irmão que com elles sof- fria as suas penas, exilla- 
do do seio da sociedade, 
deixando familia, tudo 
em fim, para soccorrer 
áquelles que tiveram a desventura de soffrer 
uma moléstia, que a to­
dos causa horror.

Assim, Padre Bento, 
sem receio algum, vivia 
no meio d’esses infelizes, soccorrendo-os com o que 
possuia, animando-os e 
velava-os com paternal 
carinho. Finalisando a 
nossa noticia, temos so­mente a acrescentar que, 
o Padre Beuto é o proto- 
tipo da virtude e nestas 
linhas, enviamos aos seus 
parentes os nossos since­
ros sentimentos de pesar.

Brevemente, publicare­
mos a biographia deste 
virtuosíssimo sacerdote.

A repreza na fazen­
da 7Tau chAlho”
A Companhia L ight está pro­

cedendo aos trabalhos prele- 
m inares para a represa do rio 
Tieté, em terrenos da fazenda 
denom inada ”Páo d ’Alho”, nes­
te municipio.

Não sabemos em que condi­
ções vai ser realisado esse ser­
viço, isto é, si a poderosa Com­
panhia está obrigada a fazer 
previam ente um a limpeza com­
pleta do terreno que tem  de 
ser subm ergido pelas aguas 
da represa, retirando d ’alli to ­
da a m atéria vegetal de facil 
decomposição. Em  regra ha 
entre nós, da parte dos pode­
res públicos, o mais criminoso 
descuido a respeito desses tra ­
balhos, que as em presas os 
executam  como muito bem en­
tendem , sem a m inim a fiscali- 
sação offlcial, a feição apenas 
de seus interesses e economia, 
sem attenderem  aos prejuízos 
que podem  causar á salubrida- 
de publica.E ’ opportuno lem brar as 
calam idades por que tem pas­
sado a populaçõo de São João 
Marcos, Estado do Rio de J a ­
neiro, em consequencia da re­
presa do "R ibeirão das Lages”, 
feita pela L ight Fluminense.

A terrível epidem ia que alli 
se desenvolveu, dizim ando a 
população de toda aquella re­
gião, atacou, dentro de poucos 
dias, mais de 700 pessoas, que 
ge debatiam  coro a febre e a

miseria, sem ao menos pode­
rem contar com os recursos 
médicos, como pallido consolo 
para os seus indiscriptiveis in- 
furtunios. Tudo isto aconte­
ceu pelo criminoso descuido 
dos poderes públicos, que não 
obrigaram a L ight a cum prir 
com o contracto em virtude do 
qual estava ouctorisada a rea- 
izar as obras da represa.

A represa da fazenda "P au 
d’Alho” esta no municipio de 
Ytú e uão dista m uito desta 
cidade; por conseguinte, não es­
tamos isentos de assistirmos 
aqui os dolorosos quadros, as 
tristíssimas scenas que se de­
senrolaram em São João Mar­
cos, se os poderes competentes 
como lhes cumpre, deixarem  de 
prestar attenção a m aneira pe­
la qual estão sendo executadas 
as obras da represa, na dita 
fazenda ”Pau d ’Alho” .

PIX U V O N .— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.—Vende-se na  P harm a­
cia S. José, Largo da Matriz 17

THEATRO S. DOMIN­
GOS.—Devido a estar fe­chado o Theatro-Rink, a 
em preza Alberto Gomes 
passou a dar espectáculos 
neste theatro.No dia 6 do corrente 
teve lugar a primère, ha­
vendo sido passadas 16 fi­
tas muito apreciadas pela 
numerosa assistência que 
enchia o theatro.

BURACOS. — Chama­
mos a attenção de quem 
competir, sobre innúme­
ros buracos existentes na 
rua da Palma, o que po­
de ser de graves conse­qüências aos transeuntes 
e principalmente aos ve­
hículos que trafegarem á 
noite por aquella via pu­
blica.

FALLECIMENTO. — Após 
longa e cruel enfermidade, 
baldados todos os recursos da 
sciencia, finou-se hontem  ao 
meio dia nesta cidade, a exma. 
sra. d. Luiza de Camargo Assis, 
virtuosa esposa do nosso amigo 
sr. João de Oliveira Assis, e 
irm ã dos snrs. Antonio e Mar- 
colino Cardoso de Camargo. 
A finada deixa 4 filhos de m e­
nor edade.

O enterro teve lugar boje ás 
10 horas da m anhã, com regu­
lar acom panham ento.

A’ fam ilia enlutada nossos 
pezames.

PROCISSÃO DE CINZAS— 
Conforme noticiámos realizou- 
se domingo passado a procis­
são de cinzas, com grande 
acom panham ento de fieis.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rbeum atism o, collicas, moles­
tias do estomago etc.— V énde­
se na  Pharm acia Sao José. L ar­
go da Matriz N. 17.

FALLECIM ENTO EM SÃO 
PAULO.— Falleceu na  capital 
o sr. dr. Antonio C elesfno Soa­
res, que a(jui exerceu o cargo

de prom otor publico .. Q uand0 
aqui residiu, foi sem pre muito 
estimado pelo seu modo lbanu 
de tratar, conquistando m uitas 
amizades.

Nossas condolencias a fam i­
lia enlutada.

NASCIM ENTO.—O lar do 
sr. Joaquim  Galvão de F rança 
Pacheco, foi enriquecido no dia 
3, com o nascimento de um a 
galante menina, que vae ser 
os encantos dos seus paes, por 
ser ella a primogênita.

Desejamos m uitas felicidades 
a recem-nascida.

Acha-se nesta redacção a 
disposição do seu dono, duas 
chaves, que foram encontradas 
no Jard im  Publico.

A NNIVERSARIO.— Festeja 
na próxim a sexta-feira o seu 
anniversario natalicio, a exma. 
sra. d. Zelinda de Moraes Fon­
seca, estremosa esposa do nosso 
amigo sr. Sylvio Fonseca.

Nossos parabéns.

CONFERENCIA RELIG IO ­
SA.—Domingo,por occasião da 
missa parochial, o eloqüente 
orador sagrado Revd. Padre J. 
P. M adureira, realizou a sua 
segunda conferencia. O con­
ferencista prendeu a attenção 
do fieis por espaço de um a ho­
ra, tendo por tbem a :— ”A T en­
tação” .

— Quinta-feira ás 7 horas da 
noite, o filustre jesuíta, realiza­
rá a sua terceira conferencia, 
sobre o tb e m a :— ”0  Abando­
no de Deus” .

No dia 20 do corrente, em ­
barca em Santos, a bordo do 
vapor "H ollandia”, para a 
Europa, acom panhado de sua 
esposa e filhas, o senador Cam­
pos Salles, illustre paulista*,ex- 
presidente da Republica.

MUDANÇA DE RESID EN ­
CIA.— O nosso illustre amigo 
Dr. Graciano de Souza Geri- 
bello, transferiu a sua residen­
cia da rua do Commercio para 
a rua Direita n. 57, onde está 
a disposição dos seus num ero­
sos clientes.

PIX U V O N .— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar ca­
bellos.—Vende-se na  Pharm a­
cia S. José, largo da Matriz 17

ENTRE-NÓS.— Chegou hou- 
tem de Santos, o sr. Plinio de 
Toledo.

Visitamol-o.

RESTABELECIM ENTO. — 
O nosso presado amigo Dr. Jo ­
sé Corrêa Pacheco e Silva, está 
quasi com pletam ente restabe­
lecido dos seus encomodos.

PARA S. PAULO.— Seguiu 
hoje para S. Paulo o distincto 
clinico snr. dr. Antonio C. da 
Silva Castro, que deve regres­
sar am anhã.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um  
apello ás alm as caridosas. Dis­

se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.

ENFERM A. —  E stá grave­
mente enferm a a galante m e­
nina Mariza, querida filha do 
nosso amigo m ajor José Bal- 
duino do Am aral Gulger.

Nossos votos de melhoras.

Realiza-se hoje na Santa Ca­
sa de Misericórdia, a festa do 
seu padroeiro São João de 
Deus.

Partirá  domingo proximo do 
Rio, em visita ao Estado de 
Minas, o sr. dr. Pedro de T o­
ledo, m inistro da Agricultura.

Deve chegar hoje ao Rio de 
Janeiro, a bordo do «Savoia», 
o corpo do illustre republicano 
Dr. Germ ano Hasslocher, que 
será dado a sepultura am anhã 
ás 4 horas da tarde. No cem ité­
rio usará da palavra o d r. Coe­
lho Lisboa.

Participaram -nos de Cabreú- 
va, haver contractado casam en­
to ali, o sr. Hypolito X avier de 
Oliveira com a senhorita Auta 
de Almeida Sampaio, filha da 
exma. sra. d. Maria Candelari- 
na de Camargo Sampaio.

Nossos parabéns.

Dores no peito
ESCARROS DE SANGUE 

TOSSE
M inha filha de 17 annos co­

meçou a em m agrecer rapida­
mente, queixando-se de dores 
no peito; dois mezes depois de 
sentir-se doente começou a es­
carrar sangue e tossir muito; 
recorremos ao Remedio Vege­
tariano do DR. ORHMANN, 
tão preconisado para as doen­
ças do peito; que mais um a vez 
provou a sua excellencia, pois 
m inha filha, em pouco mais de 
um  mez, ficou com pletam ente 
boa da tosse, escarros de san­
gue e dores no peito, teve m ui­
ta fome em dois mezes de tra ­
tamento; a contar do primeiro 
dia augm enton quatro kilos e 
meio no peso.

Desejando concorrer para a 
maior fama do REM EDIO V E ­
GETARIANO, envio o presen­
te, renovando meu agradeci­
mento.

Gastão Martins. 
Campos, 17 de maio de 1908.
Vende-se em todas as dro­

garias e pliarmacias
VIDRO 9$800
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes geraes -Únicos in- 

troductores
SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

Faz annos am anhã o sr. Joa­
quim  Esteves Rodrigues. 

Parabéns.

Sccção Livre
Aos Snrs. Caçadores

Previno que prohíbo em 
m inha invernada e pastos na 
estação de P irapitinguy, toda 
e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

F ranklin  Basilio de Vas- 
concellos.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de
luz eléctrica.

A directoría desta Com pa­
nhia, previne aos consum ido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
m idores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
N H IA , até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM D ES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

E B 1T S C S
PROTESTO

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Y túr etc.

Faço saber que por parte  de 
Francisco—fie Paula Leite e 
outro me foi dirigida a peti­
ção do seguinte teor. F ran ­
cisco de Paula Leite e o D ou­
tor Graciano de Souza Geri- 
bello, vereadores eleitos para  a 
C am ara M unicipal desta cida­
de de Ytú, no trienio que vae 
de quinze de Janeiro do corren­
te anno, a quinze de Janeiro 
de mil novecentos e quatorze, 
vem perante Vossa Excelencia 
protestar contra todos os actos 
que estão sendo praticados em 
nome da Camara, pelos verea­
dores Godofredo da Fonseca, 
Arcilio Borges de Alm eida e 
Augusto Ferraz de Sampaio, 
illegalmente reconhecidos e em ­
possados nos cargos de verea­
dores. Consta aos supplicantes 
que estes vereadores eleitos, 
depois de haverem  feito um a 
sessão clandestina e secreta pa­
ra a verificação de poderes, ua 
qual reconheceram como ve­
reador eleito a José de Padua 
Castanho, em logar do Coro­
nel Antonio de Almeida Sam ­
paio que falleceu depois de es­
tar eleito vereador se em possa­
ram, como tam bem  a este sup- 
plente, nesses cargos, secreta­
mente e sem convocação algu­
ma aos demais vereadores 
eleitos, qu? são os supplicantes 
e Luiz Guilherme A guiar Whi- 
taker e Marcos Paulo de Al­
meida, a quem  tudo oculta­
ram  até hoje.

Nestas condições Godofredo 
da Fonseca, Arcilio Borges de 
Almeida e Augusto Ferraz de 
Sampaio, juntam ente com o 
supplente José de P adua Cas­
tanho, estão illegalm ente se*
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nhores da Cam ara M unicipal 
desta cidade, em cujo seio 
estão praticando toda a sorte 
de desatinos e de actos illegaes 
e nullos, com graves prejuizos, 
não só para osm unicipes, co­
mo tam bem  para  a própria 
adm inistração m unicipal e pa­
ra  as pessoas que com ella tem 
transações. Consta mais aos 
supplicantes, que os ditos ve­
readores Godofredo da Fonse­
ca, Arcilio Borges de A lm eiia  
e Augusto Ferraz de Sampaio, 
e o supplente José de Padua 
Castanho, absurdam ente reco­
nhecido como vereador, estão 
tratando de levantar na  Capi­
tal do Estado um  novo em ­
préstim o m unicipal, para o que 
absolutam ente não tiveram  e 
nem  podiam  ter autorisação le­
gal. Por todos estes motivos, 
os supplicantes, na sua quali­
dade de vereadores eleitos in- 
contestados da Cam ara M uni­
cipal desta cidade de Ytú, vem 
perante Vossa Excelencia re­
querer seja tom ado por term o 
o solenne protesto que ora fa­
zem contra todos os actos ille­
gaes e clandestinos praticados 
pelos supplicados, e que o seu 
protesto seja publicado, por 
editaes, n a  im prensa local e da 
Capital do Estado, tudo para 
conhecimento de todos os in ­
teressados, avaliada a causa em 
cinco contos de reis. Nestes 
term os D A. Pedem  Deferi­
mento. Y tú, treze de Feverei­
ro de mil novecentos e onze. 
Francisco de Paula Leite, Dou­
to r Graciano de Souza Geri- 
bello. O advogado Luiz Au­
gusto Nogueira. Estavam  co­
ladas duas estam pilhas esta- 
duaes.

E ra  o que se continha em 
dita petição a qual me sendo 
apresentada nella proferi o des­
pacho do teor seg u in te : D. A. 
sim. Y tú treze de Fevereiro 
de mil novecentos e onze. S 
Barros. Nada mais se conti­
nh a  em dito despacho por bem 
do qual foi lavrado o seg u in te :

TERMO DE PROTESTO.
Aos treze dias do mez de 

Fevereiro do anno de mil no­
vecentos e onze, nesta cidade 
de Y tú, em m eu cartorio, com 
pareceram  Francisco de Paula 
Leite e o Doutor Graciano de 
Souza Geribello, e por elles 
me foi dito perante as teste­
m unhas Paulo Leite de Cam ar­
go e Eugênio Fonseca Filho 
que, na form a da petição re­
tro  que fica fazendo parte inte 
grante neste term o na quali 
dade de vereadores eleitos para 
a Cam ara M unicipal desta ci 
dade, vinham  protestar como 
de facto protestam  contra to 
dos os actos que, em nome da 
Cam ara Municipal desta cida­
de, estão praticando os verea 
dores Godofredo da Fonseca 
Arcilio Borges de Almeida 
Augusto Ferraz de Sampaio 
juntam ente com o supplente 
de vereador José de Padua 
Castanho, illegal mente recp 
nhecido como vereador, todos 
clandestinam ente e secretamen 
te empossados nos lugares de 
vereadores. Outrosim, protes 
taram  em nome da Camara 
M unicipal de Y tú, da qual são 
legítimos representantes, não 
assum ir responsabilidade 
gum a pelos cargos que em no­
m e da mesma Cam ara M uni­
cipal, tomarem os referidos de­
tentores do poder Municipal 
para  com terceiros, 
mo assim disseram, e me 
diram  dou fé, do 
constar lavrei este 
assignam  os ditos

Paula Leite e o Doutor Gra­

ciano de Souza*-Geribello, com 
as testem unhas retro referidas. 
Eu, Leobaldo Fonseca, escri­
vão, escrevi. Francisco de 
Paula Leite. Doutor Graciano 
de Souza Geribello. Paulo Lei­
te de Camargo. Eugênio F o n ­
seca Filho. E  para que o pre­
sente protesto chegue ao co­
nhecim ento de todos m andei 
expedir o presente edital que 
será affixado e publicado na 
form a da lei. Y tú  quatorze 
de Fevereiro de mil novecen­
tos e onze. Eu Leobaldo F on­
seca escrivão subscrevi.— An- 
tonio de Souza Barros.

PROTESTO

E, de co- 
pe- 

que para 
term o que 
Francisco

O Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a todos quantos 

este edital de protesto virem 
que por parte da Companhia 
Y tuana Força e Luz desta, ci­
dade, nos autos da acção ordi­
nária  que a mesma move con­
tra  a Cam ara M unicipal desta 
cidade, me foi dirigida a . peti­
ção do têor seguinte : Excelle- 
tissimo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a Companhia 
Y tuana Força e Luz, nos autos 
da acção ordinaria que prom o­
ve contra a Camara M unicipal 
desta cidade para cobrança da 
quantia de vinte e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
mil quinhentos e trin ta  e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
devendo de fornecimentos de 
illuminação publica até trin ­
ta e um  de Julho do corrente 
anno, quantia essa que sóbe 

m ais de trin ta  contos de 
reis, com as m ultas em que a 
Ré está incursa, por falta de 
oagam euto regular do con­
sumo de luz e conseqüentes 
infracção do contracto que 
tem com a supplicante, acon­
tece que o Prefeito Muniei- 
pal, Herm ogenes Brenha Ri­
beiro, está fazendo diligen­
cias, segundo consta á suppli­
cante, para levantar mais um  
em prestim o para a Ré. Ora, 
a Ré, ao contrahir o emprestimo 
de quinhentos contos de réis 
(500:000$000) em m il novecen­
tos e sete, garantiu-o com a 
m aior e melhor parte de suas 
rendas. Agora, para  levantar 
novo em prestim o terá forçosa­
m ente de abrir mão de outras 
rendas, si não mesmo de seus 
bens patrimoniaes. Contra isso 
vem a supplicante protestar, 
não só contra quaesquer aliena 
ções desses bens como contra 
quaesquer onus que a Ré tente 
crear sobre os mesmos bens e 
rendas m unicipaes. Estando a 
acção da supplicante já  para 
allegações finaes, serão nullos 
os actos que a Ré praticar no 
sentido de alienar ou gravar 
de onus seus bens e rendas 
illudindo assim, m anifesta 
mente, as poucas garantias 
que restam á  effectuação do 
direito da supplicante. A sup 
plicante pede e requer a Vossa 
Excellencia se digne m andar 
tom ar por term o o protesto 
intimando-se delle a Ré, na 
pessoa do Prefeito Municipal 
e sendo o mesmo protesto pu 

al- blicado pela im prensa local, no 
«Diário Official» do Estado 
no «Estado de São Paulo» — 
P. deferimento, J. esta. E. R 
M. Ytú, 16 de dezembro de 
1908. O advogado e procura 
dor N icanor de A rruda Pentea 
do. (Estava collada um a estam 
pilha estadoal de duzentos réis, 
inutilizada ). Despacho : «J. 
Deferido.—Ytú, 16 de dezem-1

bro de 1908. José C. Toledo. 
TERM O D E PROTESTO. 
Aos dezesseis dias do mez 

de dezembro d̂ » anno de mil 
novecentos e oito, nesta cidade 
de Ytú, em meu cartorio, pe­
rante mim com pareceu o Dou­
tor Nicanor de A rruda Pentea­
do, advogado e procurador da 
Companhia Y tuana Força e 
Luz e disse que a sua consti­
tuinte, nos term os de sua pe­
tição retro, que fica fazendo 
)arte deste term o,— protestava 

fazer valer os seus direitos co­
mo credora da Ré, contra qual­
quer alienação que a m esm a 
Ré faça dos seus bens patrim o­
niaes, assim como contra qual­
quer onus que a mesma Ré 
tente crear sobre os mesmos 

ou sobre suas rendas, 
ara constar lavrei este termo 

que, lido e achado conforme, 
assigna com as testem unhas 
abaixo do que dou fé. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, es­
crivão, o escrevi. Nicanor de 
A rruda Penteado. Pasquaie 
Martini. Christiano A. Chagas- 

para conhecimento dos in ­
teressados se passou o presen­
te e mais dois de igual teor 
para  serem affixados e publi­
cados pela im prensa. Dado, e 
passado nesta cidade de Ytú, 
aos 17 de dezembro de 1908. 
Eu, José M artha Pinheiro, es­
crivão substituto, o escrevi.— 
José de Campos Toledo. Confere. 
O escrivão substituto. J. M* 
Pinheiro.
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DENTISTA
Luiz Pires tie Freitas

ESPECIA LISTA
EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na Phar- 

.cia S. José.—Largo da Ma­
triz n. 17.

g e n c ia  cTA PREVIDENCIAVergilio Nery Brandão 
Rua doCom m ercio 134 a — Y tú

Annuncios
Deposito deCouros

— NA—
SAPATARIA INTERNACIONAL

— D E — 
GABRIEL M AFFEI 

Sita á  R u a  d o  C o m m e r c io  
N. 105 

Os Srs. sapateiros, en­
contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades, e to­
dos os artigos concernen­
tes a arte.

Vendas a Preços Redu­
zidos.

Novo Armazém
O abaixo assignado faz saber 

ao illustrado povo ytuano, que 
abriu um a casa de seccos e mo 
lhados na rua da Palm a n. 19 
Por essa razão, convida a todos 
aquelles que quizera visitar 
sua casa, a irem certificar-se em 
como o proprietário d ’essa casa 
vende as suas mercadorias por 
preços modicos acom panhando 
a tabella do mercado, servindo 
á freguezia com a maior pres 
teza possivel.

Ytú, 1.° de Março 1911.
Bicardo Sanches M artins.

R olim
ADVOGA

NOCivil, Commercial e Criminal 
Faz defezas no Ju ry  e ac- 

ceita causas para todas Co­
m arcas do Estado.
YTU’—Rua Santa R ita 74-Á 
S. PAULO—Rua Direita 2

O SEGREDO DA INDIA

Armação
VENDE-SE um a em perfei­

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar­
m arinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no Largo da Matriz n. 17.

FORMULAS para  licença, 
federaes—vende-se a 8$000 
o cento e a 200 réis cada uma* 

—na typographia de A. Ma­
galhães & Ci.a„

O SEGREDO DA INDIA 
YUG !—Vende-se na Pharm a-

S. José.cia
GRAVIDINA.— E ’ a salva­

ção das mulheres. Vende-se na  
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

Confeitaria Central
Largo da Matriz,-12 
( S e c ç ã o  de a rt ig o s  para f u m a n t e s )

Variadissim o sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha— cigarros Turcos— especia­
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros H abaneros e Mignon 
— P apel— Palhas etc. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

— « » —
Grande variedade em CHA­

RUTOS dos mais afam ados fa­
bricantes, u ltim a novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo m uito longo mencio­
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem  esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa ­
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTÚ -

Papel de em­brulho vende-se 
aqui.

Q a f é  $  V i c e n t e

Torrefação e Moagem da Café
Refinação de Assucar

Moinho de Fubá
Maehinismo movido a eleetpieidade—ÀCEI0

Joaquim N. Conto
Rua S. Cruz 213 A

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

V e n d e -se _ Um viveiro
com seis canarios por 30$000, 
sendo criolr lios de Dezembro 
e Janeiro. Um excellente can­
tor por 20$000; um  topetudo 
por 15$000 e mais dois de 
anno a 10$000.

Rua de Santa R ita n.° 167,

E ’ na opinião do s que tem usado 
A  ult im a palavra na OuraMaravilhosa. Rapiãa em liorae (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins GLfo deLnTeÍbonda
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determ inado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes c6 Filho.
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Typograpiie, Encadernação 8 Bouração
EUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhots que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima ficá ito.

Alta novidade!
Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 

Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE ENOOMMAR

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

S o n p n h ia  Ytuana Força e Lnz

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

P H A R M Â G I Â

D E
Pereira Mendes & Filho
Larg© da Matriz, 17

’  Y T t L T
Sob a direcção do Pliarmaceutico:

ctóc iM ltó©  P>eff£IÜH MEttD'CS

Medicamentos por preços modieós.

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

JSstas lampadas, além de ser mais economicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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